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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne importantes trabalhos que tem como foco a Matemática e seu 
processo de ensino e aprendizagem em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Superior.

Os trabalhos abordam temas atuais e relevantes ao ensino e aprendizagem da 
Matemática, tais como: a relação da Matemática com a música no ensino de frações, 
livros didáticos e livros literários no ensino de Matemática, uso de instrumentos 
de desenho geométrico, jogos, animes e mangá como contribuições para o 
desenvolvimento da Matemática em sala de aula, análise dos problemas que envolvem 
o ensino de Trigonometria no Ensino Médio, a ausência do pensamento matemático e 
argumento dedutivo na Educação Matemática, investigação e modelagem matemática, 
tendências em Educação Matemática, formação inicial de professores de Matemática 
e apresentam um aprofundamento da Matemática através dos dígitos verificadores do 
cadastro de pessoas físicas (CPF), simetria molecular, análise numérica e o Teorema 
de Sinkhorn e Knopp.

A importância deste livro está na excelência e variedade de abordagens, 
recursos e discussões teóricas e metodológicas acerca do ensino e aprendizagem da 
Matemática em diversos níveis de ensino, decorrentes das experiências e vivências 
de seus autores no âmbito de pesquisas e práticas. 

O livro inicia-se com seis capítulos que abordam o ensino e a aprendizagem 
da Matemática no Ensino Fundamental. Em seguida há 9 capítulos que abordam o 
ensino e a aprendizagem da Matemática no Ensino Médio, seguidos de 4 capítulos 
que abordam a temática do livro no Ensino Superior. E por fim, encontram-se 10 
capítulos que trazem em seu cerne a Matemática enquanto área do conhecimento, 
sem a apresentação de uma discussão acerca do seu ensino e do processo de 
aprendizagem.

Desejo a todos os leitores, boas reflexões sobre os assuntos abordados, 
na expectativa de que essa coletânea contribua para suas pesquisas e práticas 
pedagógicas.

Eliel Constantino da Silva
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O USO DE SOFTWARES EDUCACIONAIS COMO 
FERRAMENTA AUXILIAR NO ENSINO 

DE FUNÇÕES MATEMÁTICAS

CAPÍTULO 29
doi

Cristiane Batista da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins - IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

Aécio Alves Andrade
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins - IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

Hudson Umbelino dos Anjos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins - IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

Jarles Oliveira Silva Nolêto
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins - IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

RESUMO: As vivências no âmbito educacional 
têm ocasionado reflexões, de modo a aprimorar 
o mesmo. Na Matemática, as funções 
comumente são postas diante dos alunos 
mediante abordagem tradicional, na qual, muitas 
vezes, este método não é suficiente para tornar 
a aprendizagem de fato significativa. Assim, 
em contraste com a presença das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação e em 
vista das dificuldades ocasionadas no processo 
de ensino e aprendizagem das funções 
Matemáticas, este trabalho tem por finalidade 
ressaltar as contribuições que o os softwares 

educacionais podem propiciar ao ensino e a 
aprendizagem das funções. A pesquisa é de 
abordagem qualitativa do tipo bibliográfica, 
em que se utiliza de outros autores para 
evidenciar tais contribuições. Desse modo, o 
objetivo fora atingido com êxito, indicando que 
os softwares educacionais proporcionam aos 
alunos a construção autônoma de seu próprio 
conhecimento.
PALAVRAS–CHAVE: Ensino-Aprendizagem; 
Funções; Software.

THE USE OF EDUCATIONAL SOFTWARE AS 
AN AUXILIARY TOOL IN THE TEACHING OF 

MATHEMATICAL FUNCTIONS.

ABSTRACT: The experiences in the educational 
field have caused reflections in order to 
improve the same. In mathematics, functions 
are commonly put before students through a 
traditional approach, in which this method is often 
not enough to make learning meaningful. Thus, 
in contrast to the presence of Digital Information 
and Communication Technologies and in view of 
the difficulties caused in the process of teaching 
and learning of mathematical functions, this 
paper aims to highlight the contributions that 
educational software can provide to teaching 
and learning. of the functions. The research 
is a qualitative approach of the bibliographic 
type, which uses other authors to highlight such 
contributions. Thus, the goal was successfully 
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achieved, indicating that educational software provides students with the autonomous 
construction of their own knowledge.
KEYWORDS: Teaching-Learning; Function; Software.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade, é simples perceber o quanto as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC) têm favorecido o dia-a-dia das pessoas, onde a praticidade e 
a otimização de tempo que estes recursos proporcionam é tão grande, que se tornou 
difícil não utilizá-los.

Apesar das tecnologias transformarem com suas inovações as mais variadas 
áreas do conhecimento, a prática docente, em muitos casos, parece continuar do 
mesmo modo que estava há décadas atrás: com um ensino passivo, na qual os alunos 
apenas recebem as informações que são transmitidas pelo professor.

Na Matemática, no caso especifico das funções, este modelo de ensino também 
se faz presente, na qual muitas vezes não atua de maneira eficaz, onde os alunos 
simplesmente decoram as fórmulas e definições, atitude que gera dúvidas e dificuldades 
na hora de aplicar o conteúdo. Assim, a falta de entendimento necessário acerca do 
conteúdo implica no desenvolvimento do sentimento de desprezo pela Matemática, 
fazendo com que a considerem muito complexa e, na maioria das vezes, resulte na 
reprovação dos mesmos.

As vivências no contexto educacional têm gerado reflexões acerca do 
processo de ensino e de aprendizagem da Matemática, especialmente, no que se 
refere ao conteúdo de funções, com a intenção de estabelecer melhorias para o 
mesmo. Entretanto, é perceptível que o uso das TDIC vem trazendo possibilidades 
e oportunidades de melhorias para muitos setores e, dentre eles, a Educação, mais 
especificamente a disciplina de Matemática, campo onde o uso das TDIC pode compor 
um instrumento didático de importante valia para a prática docente, acarretando em 
um novo modo de ensinar e de aprender.

Dentre os recursos oferecidos pelas TDIC, tem-se a possibilidade de usar 
os softwares educacionais como um objeto didático no processo de ensino e de 
aprendizagem da Matemática. Assim, este trabalho tem por objetivo evidenciar as 
contribuições que tal recurso pode trazer ao processo de ensino e aprendizagem das 
funções, de modo a proporcionar ao professor uma nova via para a abordagem deste 
conteúdo.

2 | 	DELINEAMENTO METODOLOGICO

Este artigo desenvolveu-se mediante pesquisa bibliográfica de abordagem 
qualitativa, com o propósito de ressaltar a importância da utilização de softwares 
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educativos tanto para o ensino como para a aprendizagem das funções Matemáticas. 
O levantamento bibliográfico, em parte, originou-se da banca de dissertações 

do PROFMAT – Programa de Mestrado Profissional em Matemática em Rede 
Nacional, sendo alguns outros trabalhos de autores que também discutiram, em 
suas pesquisas, o uso das tecnologias e/ou o uso dos softwares educacionais, no 
paradigma educacional.

Primeiramente, examina-se o uso das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação a fim de compreender o panorama de sua inserção no contexto 
educacional, em especial, no contexto da educação Matemática.

Posteriormente, discute-se o processo de ensino e de aprendizagem das funções 
Matemáticas e, por fim, em vista da gama de possibilidades que as TDIC oferecem ao 
ensino da Matemática, buscou-se salientar, através de outras pesquisas e estudos já 
realizados, o auxílio que o uso dos softwares educacionais pode propiciar ao ensino 
e à aprendizagem das funções Matemáticas.

3 | 	AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

A abordagem metodológica de ensino atual ainda é marcada, em muitos casos, 
pelo uso em excesso de aulas expositivas. Tal abordagem ainda é muito utilizada em 
grande parte das escolas brasileiras que, no caso da Matemática, é caracterizada pela 
memorização excessiva de fórmulas e teoremas, além da resolução de grandes listas 
de exercícios. Dessa maneira, a educação é centrada no professor, que transmite 
uma informação ou algoritmo ao aluno que, por sua vez, decora e repete. Paulo Freire 
(2011) denomina este método de ensino de “educação bancária”, em vista de que o 
professor é tomado pelo hábito de “depositar” informações na mente do discente, 
sendo este impedido de participar da construção do seu próprio saber.

Lorenzato (2006) afirma que ministrar aulas é diferente de ensinar, visto que 
ensinar é propiciar condições para que o discente construa seu próprio conhecimento. 
Pereira (2015) destaca que a prática docente deve estar em constante atualização, 
a fim de tornar o ensino e a aprendizagem não somente um processo de caráter 
atualizador, mas também motivador, não somente para os professores, mas também 
para os alunos.

Os métodos empregados ao ensino da Matemática devem estar interligados à 
realidade que alunos vivem para que possam fazer sentido para os mesmos, assim, 
é de responsabilidade do professor examinar sua prática docente de modo a atualizá-
la constantemente, (LORENZATO, 2006), buscando, através de novos métodos e 
estratégias, se reinventar, de forma que tais métodos e estratégias impliquem em 
melhorias no ensino e na aprendizagem.

Por outra perspectiva, as TDIC tornaram-se parte da vida das pessoas, imersas 
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em suas rotinas, onde o acesso às novas tecnologias provocou alterações no modo 
pela qual vivemos, modificando nossa maneira de pensar e compreender o espaço 
ao nosso redor.

Diante desta geração de jovens nascidos em meio a essa expansão tecnológica, 
Silva (2018) enfatiza que as práticas docentes tradicionais tornam-se insignificantes 
e desprovidas de prazer, fato que resulta em alunos desinteressados e professores 
com dificuldades para ensinar. 

A metodologia que comumente é empregada no ensino da Matemática, em 
geral, é caracterizada pela grande ênfase nos cálculos, onde tal metodologia não tem 
acompanhado o desenvolvimento tecnológico da sociedade. O cotidiano tecnológico 
em que o aluno se encontra difere da realidade que ele vivencia na escola, realidade 
esta que elimina o uso das TDIC em suas práticas pedagógicas.

Entretanto, as TDIC concedem um leque de possibilidades para que o ensino 
e a aprendizagem tenham seu processo aprimorado e, em especial, no âmbito da 
Matemática. São muitos os recursos educativos proporcionados pelas TDIC, tais 
como televisão, vídeo, projetor, lousa digital, calculadoras, computador, entre outros; 
porém o computador, dentre os outros recursos tecnológicos, é o de maior destaque.

É importante ressaltar que o uso do computador no ambiente educacional não 
tem por objetivo torná-lo um objeto de estudo, mas sim um meio, diferente do fim, 
para adquirir conhecimento. Jesus (2013) destaca que a vantagem do computador, em 
relação aos demais recursos, está na sua interatividade, visto que este pode interagir 
com os demais recursos tecnológicos.

Valente (1998) afirma que “o computador deve ser utilizado como um catalisador 
de uma mudança do paradigma educacional [...] que promove a aprendizagem 
ao invés do ensino” (VALENTE, 1998, p. 49), fazendo com que o processo de 
aprendizagem encontre-se nas mãos do aprendiz, ocasionando a aprendizagem ao 
contrário do ensino, implicando na percepção de que a educação é uma construção 
de conhecimentos que se dá através do próprio educando.

Quando se fala em utilizar as TDIC no ensino, principalmente o computador, não 
implica em dizer que o método tradicional deve ser excluído, mas sim que é necessário 
aprimorar o mesmo, conciliando-o com os novos recursos oferecidos pela nossa 
geração tecnológica. Entretanto, estudiosos ressaltam que existe a necessidade de 
utilizá-lo de forma equilibrada, para que os objetivos da aula sejam atingidos com 
êxito, de modo que ela não se torne apenas uma aula diferente ou divertida.

Apenas o acesso ao computador não modifica, sozinho, o processo de ensinar 
e de aprender. Pesquisas realizadas por Gracias et al. (2000) ressaltam que as 
possibilidades de trabalhar com este recurso trazem novas perspectivas para a 
profissão docente, porém a implantação da tecnologia na prática docente exige um 
aperfeiçoamento profissional por parte do professor. Também é enfatizado que o uso 
de tal máquina traz motivação aos alunos, uma vez que apresenta dinamismo em 
seu uso. Desse modo, o ensino da Matemática com auxilio das TDIC faz com que a 
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aprendizagem tenha autonomia, na qual o educando constrói seu próprio saber, sendo 
isso possível através das atividades investigativas propiciadas pelo computador.

Sabemos que um dos desafios do professor é induzir seus alunos a desenvolver 
a habilidade de se pensar matematicamente (SIDEL, 2015). Pereira (2015) ressalta 
que utilizar das tecnologias como objeto didático permite “estabelecer relações 
cognitivas abertas em que o individuo se permite errar e aprender com o erro, errar 
e não se sentir pré-julgado no seu erro, tentar novamente até aprender” (Pereira, 
2015, p. 14). Dessa forma, o ensino da Matemática com apoio das TDIC oportuniza o 
desenvolvimento de novas habilidades com os quais os discentes podem se identificar 
e se orientar neste mundo de conhecimento, sendo capaz de tomar decisões através 
do pensamento matemático.

Portanto, considerando que a educação Matemática não deve limitar-se a 
transmissão e memorização de conceitos e que as possibilidades proporcionadas 
pelas TDIC vão além da simples transmissão de informações, é relevante utilizá-
las associadas ás práticas pedagógicas, visando a participação dos discentes 
no processo de ensino e de aprendizagem e a autonomia do aluno, onde poderá 
participar da construção de seu próprio conhecimento, de modo a tornar-se um ser 
humano crítico, reflexivo, transformador do mundo e de si próprio. 

4 | 	O ENSINO E APRENDIZAGEM DAS FUNÇÕES 

O conceito de função, segundo Ponte (1990), é um dos mais relevantes da 
Matemática. O autor destaca que Galileu considerava a Matemática como sendo a 
linguagem certa para estudar a natureza. Isso se deve ao fato de que era necessário 
“medir grandezas, identificar regularidades e obter relações que tivessem tanto quanto 
possível uma descrição Matemática simples” (PONTE, 1990, p.5) e, dessa maneira, as 
funções tornavam-se instrumentos essenciais para o estudo de problemas de variação. 
Ponte (1990) ainda atribui três elementos que constituem uma formação primitiva do 
conceito de função: (a) a notação algébrica; (b) a representação geométrica e (c) a 
ligação com os problemas concretos do mundo físico; estes aspectos constituem de 
um valor importante para serem desenvolvidos durante o ensino das funções. Assim, 
apesar de que as funções, no passado, estarem ligadas apenas ás ciências físicas, 
hoje elas também são utilizadas no estudo dos fenômenos das mais variadas áreas 
de conhecimento e, principalmente, em situações comuns do nosso dia-a-dia.

Na educação básica, o conteúdo de funções é apresentado durante o Ensino 
Médio, estendendo-se, algumas vezes, até o Ensino Superior. Porém, devido à 
maneira pela qual é abordado, este conteúdo gera muitas dificuldades. Rocha, Poffal 
e Meneghetti (2015) acreditam que a teoria e o quadro não estão sendo instrumentos 
suficientes para a eficácia da aprendizagem de funções.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, o conceito de função 
propicia através da leitura, da interpretação e da construção de gráficos, a habilidade 



Ensino Aprendizagem de Matemática Capítulo 29 303

de estudar e compreender certos fenômenos do cotidiano. Portanto, fica a cargo da 
Matemática garantir que o discente tenha flexibilidade para lidar com as funções em 
diversas ocasiões.

Para que esta flexibilidade seja possível, as funções devem ser estudadas tendo 
como foco principal os seus contextos e aplicações, utilizando de situações problemas 
não somente da Matemática, como também de outros ramos do conhecimento, de 
modo a evidenciar que as funções também permitem analisar as mais variadas 
situações cotidianas. Além disso, utilizar de situações problemas implica em um 
discente investigativo, na qual constrói soluções com base no seu conhecimento 
acerca das funções e na habilidade de interpretação que é possibilitada pelo mesmo. 
Dessa maneira, as situações problemas enriquecem a abordagem das funções.

Em vista das possibilidades que as TDIC oferecem para a educação, acredita-
se que o uso dos softwares proporcionaria uma melhor abordagem do conteúdo de 
funções, uma vez que permite ao discente uma ampla e enriquecida visualização de 
seus gráficos.

5 | 	O USO DE SOFTWARES EDUCACIONAIS COMO FERRAMENTA AUXILIAR NO 

ENSINO DAS FUNÇÕES MATEMÁTICAS.

Um software educacional é um sistema computacional e interativo que possui a 
finalidade de proporcionar a autoaprendizagem:

Ao considerar as possibilidades de ensino com o computador, o que pretendo 
destacar é a dinamicidade desse instrumento que pode ser utilizado para que 
os alunos trabalhem como se fossem pesquisadores, investigando os problemas 
matemáticos propostos pelo professor construindo soluções ao invés de esperarem 
um modelo a ser seguido. (LIMA, 2009, p.36)

O ensino, estabelecido com auxílio do software, faz com que o professor deixe 
de ser aquele que transmite o saber para ser aquele que faz intermédio entre o 
programa e o aluno, orientando os saberes que os discentes pouco a pouco vão 
adquirindo através da investigação dos problemas propostos.

Existem softwares que contribuem para o ensino de muitos conteúdos 
matemáticos, inclusive, ao ensino de funções. Para este conteúdo em especial, há 
softwares que possibilitam a visualização daquilo que se está trabalhando através 
de, basicamente, dois diferentes pontos: do ponto de vista gráfico e do ponto de vista 
algébrico.

Dessa maneira, o professor pode trabalhar com atividades que contenham 
situações problemas envolvendo funções, de modo que o aluno encontre soluções 
para estas situações através de um novo método, desvendando e aprendendo novos 
conceitos durante este caminho. São várias opções que os softwares oferecem 
para facilitar o processo de ensino e aprendizagem das funções, inclusive, diversos 
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pesquisadores e estudiosos já exibiram em seus trabalhos as vantagens e 
contribuições que os softwares proporcionam para o ensino e aprendizagem de tal 
conteúdo.

Inicialmente, ao se ensinar a construção dos gráfi cos das funções, os professores 
propõem a construção de uma tabela, atribuindo valores arbitrários para x  e 
calculando os valores respectivos de y. Rocha, Poffal e Meneghetti (2015) sugerem 
que as planilhas de cálculo como, por exemplo, o Excel podem ser grandes aliados 
ao construir este tipo de tabela, além de também serem úteis para construir gráfi cos 
através das respectivas tabelas.

Os gráfi cos de funções que, muitas vezes, não são tão simples de serem 
compreendidos através de desenhos feitos no quadro pelo professor, podem ser 
melhores visualizados através dos softwares de visualização em duas dimensões, 
oportunizando aos alunos visualizar e investigar diversos aspectos do gráfi co que os 
auxiliarão a compreender os conceitos que abrangem as funções.

Jesus (2013) realizou uma atividade com o software Winplot, onde os participantes 
construíram gráfi cos de diversas funções com diferentes coefi cientes (números inteiros, 
fracionários ou na forma decimal), podendo proporcionar aos alunos a observarem 
a representação gráfi ca das funções, a analisarem as diferenças presentes nas 
representações gráfi cas das funções com diferentes coefi cientes e a localizar 
a intersecção dos gráfi cos com os eixos do plano cartesiano, determinando suas 
coordenadas. O autor também propôs aos estudantes uma questão contextualizada 
que remete a uma situação do cotidiano e, através do software utilizado, os participantes 
inseriram o gráfi co de duas funções, simultaneamente, podendo identifi car o ponto de 
interseção entre as duas funções, visualizando assim as coordenadas deste ponto 
que era a solução do problema proposto.

Utilizando de um software, Paiva (2016) propôs atividades para ensinar as funções 
quadráticas. O autor sugere atividades que analisem a variação dos coefi cientes “a”, 
“b” e “c” de funções do tipo  avaliando o comportamento destes gráfi cos por 
meio da variação destes coefi cientes. Ao fazer o coefi ciente “a” variar, é possível que 
os discentes notem que quando  a parábola tem concavidade voltada para cima; 
com  a concavidade da parábola é voltada para baixo. Ao alterar o coefi ciente 
“b” é possível para os discentes observar que o valor deste coefi ciente possibilita 
identifi car o ponto de intersecção com o eixo y na parte crescente ou decrescente 
da parábola de acordo com  ou  e, por fi m, ao alterar o coefi ciente “c” o 
gráfi co da função é transladado para cima ou para baixo. Ou seja, através do software
foi possível observar e estudar as diversas características que compõem as funções 
quadráticas.

Santos Neto (2017) realizou atividades com o software KmPlot para estudar o 
gráfi co das funções. Antes de aplicar a atividade, o autor percebeu que existia nos 
alunos a difi culdade para construir os gráfi cos das funções, observando, ainda, a 
difi culdade dos mesmos em aprender os conteúdos de Matemática que teriam sido 
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abordados de maneira tradicional nas salas de aula, entretanto, ao utilizarem do KmPlot 
para aprender funções, os alunos atingiram os objetivos esperados das atividades 
com facilidade.

Sá e Machado (2017) afirmam que o software Geogebra aplicado ao ensino das 
funções motiva os discentes ao aprendizado, fazendo-o associar, de maneira simples, 
o cálculo à representação gráfica. De acordo com os autores, com este software o 
aluno tem a possibilidade de construir, interpretar, manipular gráficos, o que permite 
uma melhor compreensão das relações existentes nestes gráficos.

Existe ainda possibilidade de trabalhar com as funções de forma interdisciplinar, 
envolvendo a geografia, física, química, economia, entre outros, para que seja 
evidente ao discente a sua utilidade em outras áreas do conhecimento, tornando as 
funções um conteúdo mais contextualizado e rico em significados. Zica (2013), por 
exemplo, utilizou de um software para trabalhar com a função seno. Percebendo que 
grande parte de seus alunos trabalhava com construção civil, o autor propôs uma 
atividade vinculada à rotina destes alunos: um problema relacionado à construção de 
uma rampa. Podemos, então, perceber que os softwares podem ser utilizados não 
somente para facilitar o ensino e a aprendizagem, mas também para revelar ao aluno 
as utilidades e os potenciais que uma função, até mesmo aliada aos softwares, possui.

Alves (2018) utilizou do software WxMaxima para incentivar o estudo do conceito 
de limites de funções reais, observando que os alunos apresentavam dificuldades em 
compreender o conteúdo que era ministrado através de aulas expositivas, porém, ao 
utilizarem do software para realizar seus estudos, os alunos conseguiram alcançar os 
objetivos das atividades propostas facilmente, tornando-as mais significativas, uma 
vez que os alunos conseguiram entender melhor o conteúdo proposto.

Torma (2018) utilizou o software Graphmatica para abordar conceitos básicos 
de funções trigonométricas. O autor considera que o conteúdo abordado através do 
software gerou motivação para os alunos, na qual permitiu aos alunos o descobrimento 
de resultados e formulação de suas próprias conjecturas. Através da resolução das 
atividades, os alunos foram capazes de interpretar os gráficos e explorar a resolução 
de problemas de forma diferenciada, investigando aspectos característicos de cada 
tipo de função.

Dessa maneira, utilizar de softwares que proporcionam a visualização gráfica 
amplia para o discente a sua percepção em relação a vários conceitos, viabilizando 
aos alunos construir seu próprio conhecimento e associá-los a outras áreas do 
conhecimento. Além disso, utilizar softwares que proporcionam a visualização e análise 
gráfica das funções contribui diretamente para o desenvolvimento da interpretação do 
discente, onde ao se deparar com gráficos durante situações rotineiras de sua vida 
saberá interpretar as situações que nele estão contidas.

Assim, é notável que o uso dos softwares, se bem utilizado, pode vir a ser um bom 
recurso de apoio no ensino das funções, indo além da mera memorização de conceitos, 
tornando as aulas mais dinâmicas, estimulando o a aprendizagem e diminuindo 
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possíveis dificuldades dos alunos para apreender e, principalmente, propiciando 
aulas mais significativas, às quais os alunos aprendem em seu próprio ritmo, de 
modo investigativo. No ensino de funções através dos softwares, os alunos não se 
restringem á meros cálculos e decoração de fórmulas, uma vez que estes instrumentos 
proporcionam a visualização dos gráficos das funções e de seus grandiosos detalhes, 
que enriquecem o aprendizado. Além disso, os professores conseguem trabalhar com 
maior economia de tempo, visto que os softwares constroem rapidamente gráficos que 
muitas vezes exigem tempo e dedicação por parte dos professores para construí-los. 

Os softwares constituem de uma tecnologia que ao serem associados às 
funções, têm a possibilidade de contextualizar e interligar os conhecimentos de 
todas as áreas, portanto, utilizá-los durante a resolução de situações problemas 
possibilita aos alunos solucionar os problemas de diferentes maneiras, induzindo-os 
a formularem hipóteses e testá-las, buscando soluções através da investigação. Ou 
seja, torna-se possível conectar os conhecimentos com suas aplicações de forma 
tecnológica, propiciando ao discente a capacidade, estudar possibilidades, tomar 
decisões e resolver problemas.

Também é possível lidar com o conceito de função estabelecido por Ponte 
(1990), uma vez que os softwares possuem o potencial de trabalhar com a notação 
algébrica, a representação gráfica e, principalmente, conectar o conteúdo de funções 
com problemas do mundo físico. Por exemplo, o professor pode propor problemas, 
na qual o aluno irá inserir uma função no software, utilizando da notação algébrica, 
em seguida irá visualizar seu gráfico que foi construído pelo programa e, por fim, os 
alunos investigarão, através do software, uma solução para determinada situação. 
Assim, aos poucos o estudante irá relacionar as funções ás situações do mundo físico, 
percebendo que este conteúdo está presente até nas mais simples atividades que 
desenvolvemos. Dessa maneira, é perceptível que o conceito de função é abordado 
como um todo e não de maneira fragmentada muitas vezes acontece.

Um aspecto importante é que os softwares também contribuem para que 
os professores possam tirar suas próprias dúvidas, quando houver, em relação 
ás funções. Outra possibilidade é na hora de elaborar provas: muitos professores 
retiram as figuras de gráficos da internet, porém, com os softwares, é possível que os 
professores construam seus próprios gráficos, adaptando-os às suas necessidades, 
possibilitando até desenvolverem suas próprias questões, o que é importante, uma 
vez que o professor é quem conhece o nível de dificuldade de seus alunos e, assim, 
poderá formular questões que se adequem ao nível de conhecimento da classe.

Entretanto, é importante ressaltar que de nada adianta levar os alunos até a 
sala de informática, lhes dar uma quantidade de exercícios e deixar que os resolvam 
sozinhos através do software. Para que a aprendizagem de fato aconteça, é necessário 
que ela seja mediada pelo professor, onde o mesmo atuará como um orientador, e que 
o uso dos softwares seja, além de dinâmico, desafiador, despertando o interesse do 
discente de modo a levá-lo a um crescimento intelectual.
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em meio às alternativas oferecidas pelas tecnologias para aprimorar a educação 
Matemática estão os softwares, instrumento que tem sido amplamente estudado como 
recurso didático para o ensino de diversos conteúdos matemáticos, principalmente, as 
funções.

A utilização deste recurso pode em muito contribuir para o processo de ensino 
e de aprendizagem das funções, acarretando em uma aula mais dinâmica e atrativa, 
possibilitando ao aluno investigar os conceitos, dando-lhe a oportunidade de participar 
de seu processo de aprendizagem, de se tornar um humano crítico, capaz de refletir 
sobre os problemas aos quais se depara ao logo de sua vida, analisando-os e tomando 
importantes decisões acerca dos mesmos, evitando assim a “educação bancária”, 
na qual o professor deixa de ser um mero transmissor de conteúdos para ser um 
mediador e/ou orientador do saber na qual os discentes estarão adquirindo.

Por intermédio deste trabalho, tornou-se possível tomar conhecimento das 
contribuições que o uso dos softwares pode trazer tanto para o ensino como para a 
aprendizagem das funções. Espera-se que os professores incluam os softwares em 
suas metodologias e práticas docentes, tendo em mãos uma nova forma de ministrar 
o conteúdo de funções e, ainda, que este seja um instrumento didático que venha a 
acrescentar na aprendizagem dos alunos, tornando os conteúdos mais legíveis, as 
aulas mais dinâmicas e atrativas e os alunos mais motivados e interessados, que 
consigam enxergar o real significado de se estudar as funções Matemáticas.
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